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Ecologia de populações/Pôster 

 

Stellifer brasiliensis pertence à ordem Perciformes e a família Sciaenidae. Sendo de pequeno porte 
(maiores indivíduos medem no máximo 20 cm), esta espécie não apresenta importância comercial. 
Apesar disso, representa importante fonte de alimento para peixes piscívoros. Dentre os eventos do 
ciclo de vida, a reprodução é o de maior relevância, visto que o sucesso biológico da espécie é 
determinado pelo sucesso do indivíduo em estar geneticamente representado na próxima geração. Os 
exemplares foram coletados no estuário do Rio São Mateus, norte do Espírito Santo, entre junho/2016 e 
maio/2017.  Em laboratório, os indivíduos foram identificados, medidos (em mm) e pesados (g). Através 
de uma abertura longitudinal na região ventral, foram observadas as gônadas para a identificação de 
sexo e estádio de maturação, segundo VAZZOLER (1996), onde: A (imaturo); B (em maturação); C 
(maduro) e D (esvaziado). Foram coletados 2037 exemplares. Destes, 39,3% eram machos, 38,5% 
fêmeas e em 22,1% dos exemplares não foram possíveis de se identificar o sexo e o estádio de 
maturação (indeterminados). Das fêmeas, 9% eram imaturas, 54,1% em maturação, 21,9% maduras e 
14,9% esvaziadas. Dentre os machos, 13,2% apresentaram gônadas imaturas, 57,1% em maturação, 
20,1% maduras e 9,5% esvaziadas. Os meses com maior número de exemplares imaturos tanto para 
machos, como fêmeas foram junho, agosto e setembro. Os meses com a maioria dos exemplares 
maduros foram novembro, dezembro e janeiro.  S. brasiliensis possui o seu pico reprodutivo no verão, 
porém em dez dos doze meses de amostragens encontraram-se exemplares tanto de machos, quanto 
de fêmeas, com suas gônadas em maturação ou maduras, mostrando que a espécie se reproduz ao 
longo de todo o ano na área de estudo. 
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